
A princesa imperial ficou muito satisfeita com a atitude de Liu Hong. O fato de ele ter agradecido
mostra que aceitou sua interferência nos assuntos políticos sem questionar. Nisso, ele se parecia um
pouco com o velho raposa Lin Ruofu. — Que bom garoto. Se você fosse o noivo da Wan'er, mesmo
sendo de origem humilde, eu não me importaria. [Caramba! Que palavras são essas?] Uma Fan
Ruoruo já era suficiente para deixar toda a família Fan descontente com Liu Hong. Se agora
incluíssem Lin Wan'er na jogada, mesmo que Fan Xian fosse paciente, acabaria rompendo relações
com Liu Hong. Afinal, naquela época, Lin Wan'er e Fan Xian já nutriam sentimentos um pelo outro.
— Vossa Alteza brinca. O jovem Fan e a senhorita Wan'er são um par perfeito. Eu não ousaria pensar
nisso. Liu Hong recusou com firmeza, tentando se livrar da situação. A princesa imperial cobriu a
boca e riu suavemente. "Não ousa"? Então, no fundo, ainda tinha essa ideia? — Você é um bom
garoto. Wan'er virá me visitar mais tarde. Vamos jantar juntos. Ao contrário de Fan Xian, que ela
detestou desde o primeiro olhar e queria matar, a princesa imperial via Liu Hong com cada vez mais
satisfação. Para ela, ele era praticamente o genro perfeito. Tinha a idade certa, possuía terras e até
tropas sob seu comando! O imperador certamente não entregaria o controle do Tesouro Imperial a
Liu Hong, então ele continuaria nas mãos da princesa. Como uma mulher obcecada por poder e com
um toque de loucura, como ela não ficaria satisfeita? Ao ouvir que teria que jantar com Lin Wan'er,
Liu Hong ficou pasmo. [Voltei para a capital contra minha vontade, tentando manter um perfil baixo,
e agora vocês querem me colocar na fogueira?] --- ### Capítulo 49: A Princesa Imperial Fazendo de
Casamenteira e a Fúria dos Nobres da Capital Lin Wan'er entrou no Palácio Changxin e sentiu o
coração acelerar. Seu rosto sereno e deslumbrante observou as criadas e eunucos ao redor antes de
balançar a cabeça, rindo de si mesma. [Que paranoica. No palácio da minha mãe, que mal poderia
me acontecer?] A dama de companhia da princesa, Liu Qinghe, sorriu e a conduziu até a mesa de
jantar. — Saúdo a mãe. Lin Wan'er fez uma reverência formal, mas ao erguer os olhos, viu um jovem
estranho parado ali, claramente desconfortável, como se estivesse esperando para comer. Ela
franziu levemente as sobrancelhas, sem entender a atitude da princesa. [Não era um jantar em
família?] Se fosse algum parente próximo, ela certamente o teria conhecido antes. — Este é o Conde
de Pei, vice-comandante do Acampamento Xiliang e vice-ministro do Ministério da Guerra, Liu Hong!
Um jovem talentoso como ele merece ser conhecido. Você não pode ficar sempre trancada em casa,
Wan'er. Precisa sair mais. A princesa fingiu repreendê-la, mas na verdade estava apresentando
todos os títulos de Liu Hong. A lista era tão longa que até ele ficou confuso. [Eu nem sabia que era
tão importante assim!] Lin Wan'er corou levemente, o que a deixou ainda mais encantadora. —
Então agradeço à mãe. Espero que ela possa comparecer ao meu casamento com Fan Xian. Lin
Wan'er respondeu com sutileza, mencionando seu noivado com Fan Xian bem na frente de Liu Hong,
o "candidato" que a princesa estava empurrando para ela. Isso deixou a princesa visivelmente
irritada. Até Liu Hong ficou contrariado. [Eu admito que não tenho o rosto afeminado do Fan Xian,
mas não sou tão indesejável assim, né?] A princesa reprimiu o sorriso e olhou profundamente para
Lin Wan'er. — Vamos comer... Wan'er havia crescido e tinha suas próprias opiniões. A princesa não
sabia se ficava orgulhosa ou desapontada. Durante o jantar, a princesa não desistiu de promover Liu
Hong, mas Lin Wan'er apenas sorria, concordando com a cabeça sem ceder, mantendo sua decisão
de se casar com Fan Xian. A batalha entre mãe e filha deixou Liu Hong exausto. [Que canseira!
Essas duas são difíceis de agradar.] Depois de uma refeição tensa, Liu Hong finalmente se levantou
para se despedir. A princesa, percebendo sua intenção, tomou um gole de chá antes de dizer: —
Vice-ministro Liu, você não poderia acompanhar Wan'er na saída? Vocês estão indo na mesma
direção. Lin Wan'er já ia recusar, dizendo que queria ficar mais um pouco com a mãe, mas a
princesa antecipou sua jogada e levou a mão à testa. — Ai, a idade chega e o cansaço também. Vou
descansar um pouco! Lin Wan'er ficou irritada. [Minha própria mãe, uma princesa imperial, agindo
como uma casamenteira desesperada!] Liu Hong e Lin Wan'er caminharam juntos pelo palácio, com
os criados mantendo distância para não incomodar. Ela estava claramente desconfortável, tentando
manter distância, mas também preocupada em irritar Liu Hong e criar problemas para Fan Xian. —
A senhorita não precisa se preocupar. A princesa ainda não sabe que vim ao palácio porque o
imperador concedeu meu casamento com Fan Ruoruo, da família Fan. Lin Wan'er abriu a boca,



surpresa. Ela nem havia falado nada, e Liu Hong já estava esclarecendo as coisas. Embora aliviada,
sentiu um leve aborrecimento. [Eu não sou bonita o suficiente?] Mas então ela entendeu e olhou
fixamente para Liu Hong. — Casamento concedido pelo imperador? E vocês aceitaram? — Nossa
opinião não importa. O que vale é a ordem do imperador. Liu Hong respondeu com indiferença, sem
revelar seus verdadeiros sentimentos. Lin Wan'er ficou sem palavras. [É verdade. Como alguém
recusaria um decreto imperial?] Mas ela se perguntou como Fan Xian reagiria à notícia. Ela
conhecia bem seu noivo—Fan Xian era um defensor ferrenho do "amor livre". Se não fosse por ela,
ele certamente fugiria do casamento um dia. Os dois continuaram em silêncio, cada um mergulhado
em seus pensamentos. Ao saírem do palácio, Lin Wan'er cobriu a boca com a mão—Fan Xian estava
lá, parado diante do portão, seu rosto belo marcado por tristeza. — Provavelmente foi obra da
princesa. Eu vi sua dama de companhia. Senhorita, por favor, explique a ele. Liu Hong viu Fan Xian,
mas não disse nada. Apenas acenou levemente em cumprimento antes de seguir seu caminho.
[Algumas coisas só pioram quando explicadas. Melhor deixar quieto.] — Você não vai esclarecer? Lin
Wan'er falou sem pensar, percebendo imediatamente que havia cometido um deslize.Um alto
funcionário do terceiro escalão, com poder real, explicando coisas a um assistente musical de sexto
escalão? Que loucura! Felizmente, Fan Xian e Lin Wan'er não eram pessoas comuns. Se fossem
qualquer outro oficial de sexto escalão, mesmo que Liu Hong os humilhasse, o pobre coitado ainda
teria que agradecer pelo "favor" e, pior ainda, alguns até ajudariam Liu Hong a pisar mais forte. —
Fan Xian… — Lin Wan'er chamou-o, nervosa. Fan Xian gentilmente tapou os lábios rosados dela, e a
expressão de tristeza em seu rosto desapareceu. — Eu confio em você! Apenas essas palavras foram
suficientes para comover profundamente Lin Wan'er. Ela ficou encostada no peito dele por um bom
tempo antes de se lembrar do decreto imperial sobre o casamento. — Ah, Fan Xian, o Imperador
emitiu um decreto casando Liu Hong com Fan Ruoruo. O corpo de Fan Xian estremeceu
violentamente, e ele quase perdeu o controle de suas emoções. — O quê?! O casamento de Ruoruo
deve ser decidido por ela mesma! Lin Wan'er ficou em silêncio, sem entender por que Fan Xian era
tão ingênuo em suas convicções. Quando Liu Hong voltou para sua mansão, trancou-se lá dentro.
Divulgou que estava gravemente ferido após os eventos na Baía do Dragão Oculto e precisava de
repouso. Para ser sincero, Liu Hong não queria mais chamar atenção. Seria tão melhor se ele
pudesse ficar quieto por alguns anos, consolidar seu poder na Baía e esperar? Mas o decreto do
Imperador causou um grande rebuliço entre as famílias nobres da capital. Fan Ruoruo, conhecida
como a talentosa donzela da capital, não era apenas a musa dos estudiosos e poetas, mas também a
primeira escolha dos jovens nobres para se tornar uma esposa exemplar. Antes, ela era fria e
indiferente com todos, e todos se acostumaram com isso. Mas agora, de repente, Liu Hong — esse
porco — a tinha "conquistado". A fúria deles era compreensível. Liu Hong era um herói, certo? Mas
todos ali eram filhos da nobreza! Uma única gota de sangue deles valia mais do que tudo que Liu
Hong poderia oferecer ao Reino de Qing, mesmo que esvaiasse cada gota do seu corpo. Convites e
cartas de protesto chegavam em enxames, deixando os guardas de Liu Hong à beira de um colapso.
E, todos os dias, jovens nobres apareciam na porta para xingar, com um vocabulário
extremamente… criativo. Os soldados, endurecidos pela guerra, ficavam furiosos, mas tinham que
engolir a raiva — afinal, esses jovens eram todos nobres.
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